
MOÇÃO Nº  30, DE 2009

Para fazer frente à atual crise econômica e financeira do mundo globalizado o governo federal adotou, no fim do ano passado, um conjunto de medidas destinadas a estimular o crescimento da economia nacional, aumentar o volume de crédito, reduzir o desemprego e o custo financeiro das empresas.

Dentre estas medidas merece destaque a redução do Imposto Sobre Produtos Industrializados (IPI) incidente na venda de automóveis e caminhões, adotada no sentido de minimizar os efeitos da crise mundial sobre as montadoras de veículos e autopeças, que, em razão da crise, tiveram forte queda nas vendas e demitiram grande número de trabalhadores.

A isso se somam outras medidas, como a adotada especificamente para o setor de ônibus e caminhões: a liberação de créditos no valor de R$ 1 bilhão para a renovação da frota de ônibus urbanos. Outra iniciativa foi a alteração das regras de várias linhas de empréstimo destinadas à compra de ônibus e caminhões novos e usados. Também foi estendida até 30 de junho de 2009 a redução do IPI (de 5% para zero) sobre automóveis e caminhões.

A redução do IPI proporcionou às montadoras o melhor trimestre de sua história. Para o setor de caminhões, por outro lado, os resultados não foram os mesmos. No exterior, a crise econômica mundial praticamente reduziu pela metade o mercado aos caminhões e ônibus brasileiros. 


No que diz respeito à produção de tratores e máquinas agrícolas, por se constituírem em importantes insumos para o incremento da produção agrícola nacional, a política governamental de incentivos se faz tão ou mais premente.


A utilização da política de incentivo à produção industrial em território nacional, como ação de governo para dinamizar a economia e tentar barrar o crescimento do desemprego, vem sendo defendida por parcela significativa das lideranças do movimento sindical brasileiro.

Ainda recentemente, quando este Deputado participava de evento comemorativo do Dia do Trabalhador, no último dia 1º de maio, na cidade de Jundiaí, promovido pelo Sindicato dos Metalúrgicos de Jundiaí e Região, o presidente da Entidade, o Senhor Eliseu Silva Costa, fez uma solicitação pública aos parlamentares presentes para que fossem tomadas iniciativas legislativas, em caráter de urgência, visando à implantação de uma política específica para o setor de caminhões, ônibus, tratores e maquinas agrícolas, citou como exemplo os fornecedores desse segmento, Sifco e ThyssenKrupp, que sofrem os efeitos desta situação. 

 

        Assim, estando evidenciados a relevância e o interesse público de que a iniciativa se reveste,


A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela para os Excelentíssimos Senhores Presidente da República, Presidente do Senado Federal e Presidente da Câmara dos Deputados a fim de que determinem, aos órgãos competentes, estudos e providências destinados à implantação de uma política específica de incentivos para o desenvolvimento dos setores de ônibus, caminhões, tratores e máquinas agrícolas, contemplando a execução de um conjunto de medidas de caráter fiscal e tributário e que facilitem o acesso ao crédito e ao financiamento, com vistas ao incremento de demanda do mercado interno para compensar eventuais perdas com as exportações, mediante o compromisso das empresas de não efetuarem novas demissões de trabalhadores e de promoverem o conseqüente repasse da redução de seus custos para os preços finais, em benefício dos compradores.

Sala das Sessões, em 14-5-2009

a)  Pedro Bigardi 
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